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ANÁLISE DA QUALIDADE DE VIDA EM PESSOAS EM TRATAMENTO DE LEISHMANIOSE TEGUMENTAR E VISCERAL
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 	A Leishmaniose Visceral (LV) e a Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA), são Doenças Tropicais Negligenciadas transmitidas por protozoários do gênero Leishmania, principalmente através da picada da fêmea Lutzomyia longipalpis. Em 2022, houve um aumento significativo nos casos dessas doenças no Mato Grosso do Sul. A LV apresenta uma variedade de sintomas que podem incluir febre, anemia, e hepatoesplenomegalia, enquanto a LTA causa lesões cutâneas e mucosas. Tanto o tratamento, que exige idas diárias ao serviço de saúde, quanto o próprio estigma causado pelas lesões podem comprometer a qualidade de vida dos pacientes afetados pela Leishmaniose. Sendo assim, levando em consideração a magnitude da Leishmaniose e seu impacto biopsicossocial, o presente estudo se propôs a compreender seu impacto na qualidade de vida das pessoas afetadas pela doença. O objetivo central do estudo, foi conhecer a percepção de qualidade de vida de pessoas com Leishmaniose Tegumentar e Leishmaniose Visceral, a partir da visão de pacientes em tratamento ambulatorial. Para isso, a pesquisa foi realizada de maneira quantitativa e transversal, com uma abordagem descritiva e documental. O estudo foi baseado na coleta e análise de dados através do 12-Item Short-Form Health Survey (SF-12), sendo aplicado em pacientes recebendo tratamento para Leishmaniose Tegumentar ou Visceral no CEDIP, em Campo Grande - MS, entre maio e junho de 2023. O SF-12 avalia oito dimensões diferentes que impactam a qualidade de vida, com base na percepção do indivíduo sobre sua saúde nas últimas quatro semanas. Cada item possui um conjunto de respostas em uma escala graduada do tipo Likert.  As dimensões avaliadas são: função física, aspecto físico, dor, saúde geral, vitalidade, função social, aspecto emocional e saúde mental. Através de um algoritmo específico do instrumento, podem ser mensurados dois escores: o físico (Physical Component Summary ou PCS) e o mental (Mental Component Summary ou MCS). Por fim, os dados obtidos foram analisados através do programa SPSS, com análise descritiva de frequência simples, tendência central e dispersão e análise inferencial de comparação entre domínios. Durante o período de estudo, foi possível coletar os dados com dois pacientes que estavam em tratamento para Leishmaniose na unidade de saúde. Através de suas respostas, os pacientes demonstraram um PCS médio de 38,67, sendo que pontuações iguais ou inferiores 50 pontos determinam saúde física afetada já no componente mental, a pontuação média foi de 40,83, estando abaixo da linha de corte de 42 pontos. Através dos dados obtidos, foi possível observar que os pacientes em tratamento ambulatorial para Leishmaniose sofreram um impacto em sua qualidade de vida, tanto na esfera física quanto na mental. Sendo assim, destaca-se a necessidade de atenção especial a esse aspecto dos pacientes e aos potenciais impactos biopsicossociais dessa Leishmaniose.
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